
1.0 Gongresso gJrasileiro de Gancer
9'romooido peta Sociedade de 9TIedicina e eirurgia do mio de tlaneiro

a realizar-se de 20 a 27 de Outubro de 1935.

o problema do eaneer, no Brasil. agravado dia a dia, não produziu
l'eaeão observada em todos os paizes eivilisados e representada pelas.

a",,,oei~ções organizadas de luta e pl'opaganda eoniTa o temivcl mal.
Conhecemos os efeitos e os (1 {'ta lhes dessas ecunpan has, eome(;ando
divulgação do nUmel';) ele vitimas annais em eada lHH;ão.

gntI'e nós nada se poude ainda fazer aléul da inieiatinl pessoa 1 e
j"olac!a de eada medieo ou serviço elinico.

Sem duyicla, o probleJna é complexo, exigindo eooperação c dis~

pendios.
Urge, entretanto, enearal-o e inieiar esforços que ji1 tardam.
::"JosRa situcHíão, no que diz respeito a instalações, é em geral pl'eca­

na. Contudo, lllesmo com o clHe possuimos, um pouco de organisação
nos levaria a melhoras sensiveis, além de foealisar o pr(Jblema e ehamar
devidamente sobre ele a aten(;ào do Ooyerno. da elasse medica, das clas­
ses abastadas e do publico em geraL

Todas as tentativas até aqui feitas têm esbarrado, sem eelJO: numa
indiferem;a ou deserenc;a que contrastanl eonl a boa vontade dos gover­
JWs' o devotamento da elassc lnedica á sua profü.;são. a. generosidade e a
;.;cnsibilidade do povo hrasileiro.

Pretendendo estim ula r essa grande obra de coopenu:ào que ser'ia a
!nta organisac1a contra () caneer no BrasiL a Soeiedade de lVledicina e
Cirnrgia do Hio de,} aneiro. por proposta do sen aeinal presidente, cleli­
hel'oll promover o 1.0 Congresso Brasi leiro de Caneer.

Bsse congresso. <'om a autoridade proveniente do seu promotor im-
A Sociedade de Medieina e Cü'ul'gia do Hio de ,Janeiro ainda

ampliada pelo apoio e coneurso yindos de todos os I~stados brasileiros,
assim eomo dos nossos eentros eientifieos e philantropicos, estudará
nmltiplas questões attinentes ao assumpto, espeeiahnente as eontidas em
,eu~: temas ofieiais, tirará eonclusões praticas a. respeito das possibilida­
des dos esforços que se desenvolyerão a seg'lúr em atividades aclIninis­

l'epl'esentadas pela Assoeia(;ão central brasileira. de luta contra
o eaneer, á qual se ligarão assoeia(~ões congeneres dos Estados.

Em breve, eonstitnidas em J1'ederação, essas instituições autonomas
agir em cola boraçào, estimulando-se reeiproeamente.

Por isso mesmo, ao lado ela se(;ào eliniea e da de patologia, c1estaca­
a medico-social: encerrando em sens temas os objeüvos preeipllos elo



l{IO GRANDENSES DE

ConeorrellC!O () elis('\ls-ilo (lO:-i relatol"io:-i ofic'iais, eaela
inserito, poelerá eXI)Ôl' suas ideias e Ínforrnm' sobre os

sos e resultados c10 centro em que exerce a sua atiyic1ac1e,

os temas ofi('iais:

Pl'of. Afranio Peixoto.

TE:\IAS:

1° -- A luor1alúlacle por ('(meer 11 D Bl'asil.
TIO ele luta ,mtic',mc'(']'osa 110 Brasil

,a1uais.

ele Cliniea: Pt'e~;jde1l1e ProL l~. Habello.

o
() eaneer

I.

de

'rRMAS:
lO
no

: Presidente Pt'of. LeiíAo (\:1 {'unha.

d()s eaneeI'es.
e elo eaneer.

A emIa urrJ desses temas ofi('úlis eabel'ú nm l'e!ai()l' elo Di"JiTito F{'­
~(lel'aJ e ou1l'o de mil E'ítado.

() HegIIJament() do
'rodos os meclieos,

('el'tamen den'rão eom a
mais detalhadas, Ó C'omissAoElxeentiya do 1.0
{'aneel', A AY.IVlem (le Si\Un Hio de .faneiro.




